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RESUMO
INTRODUÇÃO: O acesso e uso frequente à informação através das tecnologias está ao alcance de todos, até dos mais 

novos. A forma como crianças e adolescentes utilizam novos meios de informação é muito diferente de gerações an-

teriores e uma realidade em mudança constante, cujo alcance e consequências não entendemos ainda por completo.

METODOLOGIA: Este estudo pretende caracterizar a utilização das novas tecnologias dos 0 aos 18 anos de idade. 

Para tal, 412 pais responderam a um questionário que visa caracterizar os hábitos de uso e acesso das novas tecno-

logias dos seus filhos.

RESULTADOS: Os resultados demonstram que 90% das crianças dos 0 aos 18 anos utiliza novas tecnologias e que 

69% tem uma utilização diária superior a 1 hora e 30 minutos. O tablet é a tecnologia mais usada, com 82% de utili-

zadores, seguido do smartphone com 68%, do PC (computador pessoal) com 52% e da consola com 37%. Um total de 

86% recorre à Internet e, destes, apenas em 51% dos casos existe um controlo parental. 

CONCLUSÃO: A utilização da Internet é feita para ver vídeos, jogar, ouvir música, fazer pesquisas e atividades peda-

gógicas. 

PALAVRAS-CHAVE: Adolescente; Computadores/utilização; Criança; Inquéritos e Questionários; Internet/utiliza-

ção; Social Media/utilização; Telemóvel/utilização
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ABSTRACT
INTRODUCTION: Access and frequent use of information through technology is available to all, even the youngest. The way 
children and adolescents use new media is very different from previous generations and a constantly changing reality whose 
scope and consequences we do not yet fully understand.
METHODOLOGY: This study aims to understand how children and young people are coping with this reality, characterizing 
the use of new technologies from 0 to 18 years of age. To that end, 412 parents answered a questionnaire that characterizes 
the habits of use and access of the new technologies of their children.
RESULTS: The results show that 90% of children from 0 to 18 years old use new technologies and that 69% have a daily use 
and/or duration of more than 1 hour and 30 minutes. The tablet is the most used technology with 82% of users, followed by 
the smartphone with 68%, the PC with 52% and the console with 37%. 86% use the internet and, of these, only 51% with 
parental control. 
CONCLUSION: Internet use is made for watching videos, playing games, listening to music, doing research and teaching ac-
tivities.

KEYWORDS: Adolescent; Cell Phone/utilization; Child; Computers/utilization; Internet/utilization; Social Media/utilization; 
Surveys and Questionnaires

INTRODUÇÃO
No mundo moderno, as crianças crescem num ambiente 

saturado de tecnologias. Os potenciais benefícios dos 

novos meios de comunicação são inegáveis, mas a inves-

tigação mais recente tem levantado diversas preocupa-

ções com os riscos potenciais associados ao excesso e 

à precocidade da exposição a estes meios. O primeiro 

estudo nacional nesta área caracterizou o uso de meios 

eletrónicos a partir dos 3 anos e concluiu que todas as 

crianças (n = 656) veem televisão, 50% faz jogos digitais 

e 38% utiliza a Internet.1

Atualmente, um número crescente de lactentes e crian-

ças em idade pré-escolar está exposto a meios intera-

tivos com uma frequência diária.2 As crianças até aos 2 

anos de idade necessitam de interação direta com adul-

tos cuidadores de forma a receber estímulos adequados 

ao seu desenvolvimento psicossocial. O estímulo prove-

niente dos meios de comunicação digitais é inadequado 

por si só.3,4 

Alguns estudos mostram que, para que estes meios di-

gitais possam ser úteis no desenvolvimento, necessitam 

de ser utilizados em conjunto com o adulto cuidador.5,6 

A partir dos 3 anos existe evidência sobre a utilidade de 

programas e aplicações didáticos no desenvolvimento 

de algumas competências.7,8 

Contudo, um grande número de competências execu-

tivas superiores necessárias para um desenvolvimento 

saudável, tais como regulação de emoções, controlo de 

impulsos, persistência nas tarefas, criatividade e pensa-

mento adaptativo são muito dependentes da interação 

direta com cuidadores adultos.9,10

Existe uma lacuna na investigação nacional sobre os 

efeitos da utilização das novas tecnologias, no entanto, 

diversos estudos populacionais internacionais têm re-

velado uma relação entre a utilização excessiva destes 

meios e atrasos no desenvolvimento cognitivo, da lin-

guagem e socioemocional.11-15

O uso maciço de meios digitais em idade pré-escolar 

aumenta a probabilidade de excesso de peso e obesi-

dade futura.10 O hábito de comer enquanto se utilizam 

estes meios de comunicação e a exposição regular à pu-

blicidade de produtos alimentares são fatores de maior 

risco.16,17 A maior exposição aos media e a presença de 

televisão, computador ou aparelho móvel no quarto 

também estão associados a um menor número de horas 

de sono.18,19

A Academia Americana de Pediatria (AAP) emitiu re-

centemente recomendações relativamente ao uso dos 

novos meios de comunicação.20 Entre estas recomen-

dações, destacamos: as crianças com idade inferior a 18 

meses não devem ser expostas a meios de comunicação 

digitais, exceto videochamadas. Se os pais desejam in-

troduzir a sua utilização entre os 18 e 24 meses, devem 

escolher programas ou aplicações didáticos, adequados 

para estas idades e devem assistir em conjunto com os 

seus filhos, de forma a ajudar na aplicação da informa-

ção e na interpretação de conteúdos. Entre os 2 e 5 anos 

de idade o tempo passado em frente a um ecrã deve ser 

limitado a uma hora por dia. Acima dos 6 anos de idade, 

deve haver limites bem estabelecidos quanto a esta uti-

lização e deve garantir-se que o tempo passado com os 

novos meios de comunicação não interfere com tempo 
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de sono, atividade física e outros comportamentos es-

senciais para a saúde. É fundamental garantir atividades 

em família sem tecnologia (refeição, passeio, etc.) e uma 

adequada monitorização parental da atividade online.

Este trabalho tem como objetivo conhecer quais os há-

bitos de utilização dos meios de comunicação por parte 

das crianças, entre os 0 e 18 anos de idade, utilizadoras 

do nosso serviço, bem como conhecer dados sociode-

mográficos e comportamentos relacionados com a saú-

de das suas famílias.

METODOLOGIA
Foi realizado um estudo quantitativo transversal em 

que o método de recolha de dados foi o questionário. A 

recolha de dados ocorreu entre os meses de janeiro e 

março de 2017, após aprovação da Comissão de Ética, 

e consistiu no preenchimento do questionário pelos pais 

aquando da sua presença na consulta de pediatria ou 

no atendimento permanente. O questionário foi elabo-

rado tendo em conta os objetivos desta investigação e 

pretendeu caracterizar: (1) as famílias/pais; (2) as crian-

ças; e (3) os hábitos de utilização das novas tecnologias 

digitais. Na primeira componente recolheram-se as se-

guintes variáveis: tipo de família (estado civil e número 

de filhos); idade, grau de escolaridade e profissão dos 

pais; número de horas passadas em contexto profissio-

nal, ausência do alojamento familiar e de utilização das 

novas tecnologias para uso não profissional; os seus 

hábitos de leitura (e.g. diários, semanais, quinzenais ou  

mensais). Por sua vez, a caracterização da criança/ado-

lescente foi feita considerando a seguinte informação: 

género e idade; número de horas passadas na escola e 

fora do alojamento familiar; participação em atividades 

extracurriculares (desportivas ou outras); e hábitos de 

leitura e de visualização de TV (televisão) (frequência e 

média de horas). Por fim, caracterizaram-se os hábitos 

de utilização das novas tecnologias com base nas se-

guintes variáveis: identificação das tecnologias usadas; 

frequência de utilização (frequência e média de horas); 

tipo de atividades; e facilidade de acesso/controlo pa-

rental.

A análise dos dados foi realizada no software de cálculo 

Microsoft Excel® 2007, os procedimentos estatísticos fo-

ram descritivos (média, desvio-padrão e valores mínimo 

e máximo) e inferenciais (análise de correlação através 

do coeficiente de Crámer (V) e do coeficiente de Phi (Φ)). 

Considerou-se um valor p = 0,05 e um intervalo de con-

fiança de 95%. Para analisar a frequência de dedicação 

às novas tecnologias, foram consideradas as respostas 

de utilização de tecnologia (sim/não) e definidos crité-

rios para a utilização excessiva como havendo um uso 

diário e/ou com duração superior a 1 hora e 30 minutos 

por dia – de acordo com as recomendações em vigor à 

data da elaboração dos questionários. 

RESULTADOS
Neste estudo participaram 412 famílias, em que a maio-

ria é de tipo biparental (68%; 281). Em média, as mães 

têm uma idade de 40 anos e os pais de 42 anos e pos-

suem um grau académico superior (licenciatura). As mães 

trabalham cerca de 8 horas por dia e passam cerca de 9 

horas fora de casa e os pais trabalham cerca de 9 horas e 

estão cerca 10 horas fora de casa. Quanto ao número de 

horas que passam na internet para fins não profissionais, 

os progenitores despendem, em média, 1 hora e 30 mi-

nutos diários. Não houve questionários não válidos.

A amostra de crianças e adolescentes é composta por 

49% (199) elementos do sexo feminino e 51% (209) do 

sexo masculino, distribuída pelas seguintes faixas etá-

rias: 23% (95) têm idades compreendidas entre os 0 e 

os 3 anos; 20% (82) entre os 4 e os 6 anos; 31% (127) 

entre os 7 e os 10; 18% (75) entre os 11 e os 14 anos e, 

por fim, 7% (30) entre os 15 e os 18 anos.

Os dados demonstram que 90% (368) das crianças e 

adolescentes acede às novas tecnologias. A Fig. 1 ilustra 

a percentagem de utilização de acordo com as diferen-

tes faixas etárias.

Como se pode ver, 67% (63) das crianças dos 0 aos 3 

anos utiliza novas tecnologias, 89% (73) dos 4 aos 6; 

98% (124) dos 7 aos 10 e, a partir desta idade, a utiliza-

ção é de 100% (105).

No geral, a tecnologia mais usada é o tablet com 73% 

(299) de utilizadores, seguido do smartphone com 61% 

(250), do PC com 46% (190) e da consola com 33% 

(134). 
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FIGURA 1. Utilização dos novos meios tecnológicos por faixa  
etária.
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A Fig. 2 revela os meios tecnológicos preferenciais das 

crianças e adolescentes consoante sua faixa etária. A 

utilização vai-se alterando com a idade, sendo que as 

crianças até aos 10 anos utilizam mais o tablet e, após 

essa idade, o telemóvel e o PC passam a ter maior ex-

pressão. Os meios tecnológicos móveis acabam por ser 

os mais usados em todas as idades. 

Também foi considerada a frequência e o tempo que as 

crianças e os adolescentes passavam na utilização das 

novas tecnologias. A Fig. 3 ilustra frequência de utiliza-

ção superior a 1 hora e 30 minutos (1h30min) por faixa 

etária. Cerca de 40% (39 dos 0 aos 3 e 34 dos 4 aos 6) 

das crianças entre os 0  e os 6 anos utiliza novas tecnolo-

gias por mais que 1 hora e 30 minutos diariamente. Dos 

7 aos 10 anos este valor passa para 82% (104) dos ca-

sos, e a partir dos 11 anos de idade, quase toda a amos-

tra dos dois grupos etários definidos faz uma utilização 

superior (97%; 73 e 100%; 30) dos meios digitais.

Das famílias, 85% (347) relatam que os filhos têm aces-

so à Internet.

A Fig. 4 ilustra as atividades preferidas, por faixa etária. 

O uso da internet inicia-se logo nas faixas etárias mais 

precoces onde se navega com o intuito de visualizar 

vídeos (255), jogar (247), ouvir música (229), fazer ati-

vidades de pesquisa (140) ou atividades pedagógicas 

(130). Estas são as atividades que crianças e adolescen-

tes realizam online e mantêm-se relativamente constan-

tes ao longo do desenvolvimento.

Por fim, verificou-se o controlo parental que é feito pe-

las famílias e conclui-se que apenas 51% (208) tem a 

iniciativa de bloquear conteúdos, verificar o histórico ou 

discutir as regras de segurança online. A Fig. 5 mostra o 

controlo parental por faixa etária. No geral, o controlo 

parental ocorre em menos de 50% dos casos em todas 

as faixas etárias, exceto dos 11 aos 14 anos. 

Com o objetivo de caracterizar a influência da utiliza-

ção das novas tecnologias no quotidiano das crianças 

e adolescentes da população portuguesa foram anali-

sadas diversas variáveis. No que respeita à realização 

de atividades extracurriculares, os dados demonstram 

que 77% (314) faz algum tipo de atividade e que, des-

tas, 73% (291) tem um caráter desportivo. A natação é a 

atividade mais frequente, tanto no sexo feminino (43%; 

52) como no masculino (57%; 68), seguido do futebol 

(masculino: 86%; 44 e feminino: 14%; 7) e da ginástica 

(feminino: 71%; 32 e masculino: 29%; 13). É referido em 

62% (243) dos casos que as crianças têm hábitos de lei-

tura antes de ir dormir, em 61% (239) dos casos, pais e 

crianças assumem hábitos de leitura semelhantes (se os 

pais leem, a criança também). Após os 11 anos de idade 

existe uma tendência para a alteração destes hábitos, 

sendo essa uma rotina que decresce. 
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FIGURA  2. Meios tecnológicos mais utilizados por faixa etária.
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FIGURA  3. Utilização superior a 1h30min diária, por faixa etária.
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Verificou-se que o número de horas de sono das crian-

ças e adolescentes é, em média, de 9h23m (+/-1h17m) 

por noite. Como seria expectável, existe uma diminuição 

do tempo médio conferido a esta rotina com o avançar 

da idade: dos 0 aos 3 anos as crianças dormem 10h30m, 

dos 4 aos seis 9h30m, dos 7 aos 10 cerca de 9h20m, dos 

11 aos 14 8h30m, e os adolescentes dos 15 aos 18 dor-

mem uma média de 7h45m. Não conseguimos demons-

trar relação com utilização de meios tecnológicos.

Não sendo considerada uma nova tecnologia, mas sendo 

um meio de comunicação, conclui-se que a visualização 

de conteúdos televisivos ainda é expressiva já que 97% 

(397) das crianças e jovens têm este hábito. Durante a 

semana ocupam cerca de 1h25m com esta atividade e 

2h59m ao fim de semana.

Considerando agora o grau de associação entre a utiliza-

ção das novas tecnologias e algumas das variáveis estu-

dadas, verificou-se uma associação moderada (Φ=0,36;  

p < 0,01) entre a utilização e a realização de ativida-

des extracurriculares e de prática desportiva (Φ=0,31;  

p < 0,01). Os resultados indicam que quem utiliza mais 

as novas tecnologias tem também mais atividades ex-

tracurriculares. Por fim, e apesar de não apresentar um 

resultado estatístico significativo, os resultados indicam 

que as famílias que passam um maior número de horas 

fora do seu alojamento promovem o aumento da per-

centagem de utilização das tecnologias.

Para finalizar e tendo em conta o género e a faixa etária 

das crianças e adolescentes, observa-se uma ligeira as-

sociação entre os hábitos de leitura (V = 0,26; p = 0,03) e 

o género, indicando que o género masculino é mais sus-

cetível à prática da leitura e à utilização de novas tecno-

logias acima de 1h30min por dia. 

DISCUSSÃO
O presente estudo pretendeu caracterizar a utilização 

das novas tecnologias nas crianças e jovens dos 0 aos 

18 anos e os resultados refletem a generalização do seu 

uso. De facto, 90% dos inquiridos identifica que utiliza 

novas tecnologias e 69% faz uma utilização diária supe-

rior a 1h30m. Ao contrário do que é recomendado pela 

AAP, 67% das crianças entre os 0 e os 3 anos utiliza no-

vas tecnologias. Nestas idades precoces fundamentais 

para o desenvolvimento psicossocial, as consequências 

deste hábito no estabelecimento das relações de vincu-

lação e no surgimento de perturbações do desenvolvi-

mento podem ser significativas.2,3

Entre os 3 e os 6 anos de idade, 41% das crianças tem 

já uma utilização superior a 1h30min por dia. Este valor 

demonstra que a realidade de utilização destes meios 

de comunicação excede largamente o recomendado 

pela AAP até aos 5 anos (1 hora por dia). À medida que 

a idade avança confirma-se o aumento da frequência de 

utilização das novas tecnologias e idade.1 É difícil deter-
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FIGURA 4. Atividades preferidas, por faixa etária.
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FIGURA 5. Controlo parental por faixa etária.
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minar o tempo de utilização a recomendar na adolescên-

cia, pelo que faz todo o sentido encarar as recomenda-

ções da AAP: garantir que o tempo despendido nestas 

tecnologias não interfere com a escola, atividade física e 

outras atividades com relevância para a saúde.

Apenas em 51% dos casos os pais identificam realizar 

qualquer tipo de controlo parental, o que constitui um 

risco acrescido e contraria as recomendações referidas.

 É interessante verificar que as tecnologias preferenciais 

são móveis, podendo ser utilizadas permanentemente.

Este trabalho mostra que a utilização de novas tecnolo-

gias é, hoje em dia, generalizada, sendo difícil, por isso 

mesmo, identificar fatores de risco ou protetores ou 

consequência nos hábitos de sono ou hábitos desporti-

vos de forma estatisticamente significativa.

Neste trabalho não foram avaliados sinais ou sintomas 

de dependência, apenas caracterizados os hábitos de 

utilização. Trabalhos futuros devem avaliar esta realida-

de cuja preocupação é crescente.

Assim, conclui-se que, atualmente, a maioria das crian-

ças utiliza novas tecnologias e que este é um hábito que 

começa a estar totalmente enraizado no nosso dia-a-dia, 

de forma transversal.

Sendo impossível e indesejável modificar a tendência 

para utilização generalizada dos novos meios de comu-

nicação, é urgente estudar os potenciais efeitos nefas-

tos deste tipo de utilização, bem como identificar o tipo 

e intensidade de utilização com maior associação a risco, 

de forma a reforçar eventuais recomendações para pais 

e cuidadores.
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